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ANTONIO CANDIDO ! Regado; prof~ssor o.ficial. j o pobre mais agasalh~do , qua~-

1

. Assim, pois, reahsa!·-se-lrn Í do a neve parou de cair, e o fno 

1 
no ~a~ão nobre d~ Cam_ara 

1 
abrandou. As nuvens tenebrosas 

As homenagens das Pa- Municipal uma sessao s?lene, : e negras que toldavam o cé~, es- · 
trias aos que as dignificam re- . pelas i6 horas. e ~epo1s de r farraparam-se tod~s, e um lmdo ! 
presentam, no t\indo, um fe- P.assa?os os dois mrnutos de i sol, su~ve e glonoso, derrama : 
nomeno colectivo do instincto s1len?10 em homenagem ª?s 1 harmomcamente por toda a na- , 
de conseJ'vação. São casos, heroicos soldados pol'tugue- 1 turcza uma luz de amor e de paz. i 
movimentos de reacção vital, i ses que tombaram. nos cam- 1 Por todo o campo cresceu â rei- j 
denticos aos que forçam um or- pos ~e Batalha, s.ain~o. a pós a j ~a, atapetaram-se de musg<? as j 
ganismo doente em crise a a- sessao um corleJO c1v1co, que . asperas rochas e os carcormdos 
poiar nas suas partes sãs todo perc?rrerá as principaes ruas tron~os. As aguas que de roldão .

1

1 
o esforço de resistencia à mor- da vila. . comam aos ~altos pelas corc~)Vas 
te com que se debate. 1 Para: se mcorporarem nes- da terra, aqmetam-se, e deshsam 

Vivemos uma hora humi- se cortejo, que uma banda de . ~randamente murmurando idi­
lhada e morbida de desinte... musica abrilhantará, foram !tos enternecedores por entre os 
gração de neura~tenia, colecti- c?nvídadas as. e~tidades A ofi- seixos esmi~ltados dos ribeiros; e : 
va. Portugal, ateado perde a c1aes, as associaçoes, o clero e o ar, lavaumho e alegre, faz es- j 
ié elü 3i proprio ... ' A tentan- o povo de todo ~ . concelho, tremecer a~ folhas h1zidias das 1 
do como neste momento a- bem como os militares que arvores, bnncando com elas bei· 
te~ta, nas altas virtudes civi- estiveram em Ca rnpanha em jando-as, cingindo-as. . . ' 

THO V AS 

Quizera ver-te; f. dar-l·~; 
t·111gir-le ao peito; beijar-te 

{ 

a~ rnã•B que tanto me afogam: 
ouvir os sons, que embriagam , 

ria tua voz cnrinhosa, 
~uavisar, cuidadosa, 

de,;te viver a amargura; 
quizcrn ..• rnas, por ventura, 

posso eu querer? Ai1 já não! 
E' tardtl, meu coração! 

Avida a~sim, desta sorte, 
J:í na) é v1d•1, é a morte! 

ROMEIRO. ______ ... _____ _ 
OURIVESARIA SILVA 

cas e espirituais de Antonio_ França~ Africa. . . 1 Pelos vergeis as vacas pulam 
Candído, reedifica, por uma Ao içar da bandeira nac10- c~nter~tes babando-se em fios Em frente ao Theatro 
natural sensação de orgulho, nal nos Paç1>s do Concelt~o cnstalmos ~ reluzentes do sol; os --=~ 
a consciencia, um pouco dimi- ser:'.\ .lançada urna salva de d1- . cavalos relincham, e os rebanhos 1 · ESPOZENDE 
nuida do seu direito á vida e nam1te tocando n'ess.a oca- mansos e dôces ondulam vao-a- 1 Gr d tid d ' · - 'b d .J • 1 b I an e so1• o e á gloria. s1ao a an a •Je musJCa. i rasamente pela serra. J • t d . 

E é, afinal, a si propi·io ' Durante o dia novas salvas i E' o ressurgimento de um . 
0 lJ~~ o~ e o~ro e 

que se festeJ·a e reconhece. re·- subirão ao ai·, tocando a mu - bocado de verão, na ~spereza l porbjªeeªt· ~ dem sempre 
· f d M · · · · 1 d o~ e ouro osa-conhecendo-se e festejando-se s1ca em rente o unic1p10, me amente e um tempestuoso l I q d ó I 

num Homem. durante a sessão soléne e de- inverno. , ! os oe ven e s pe O 

· "' _ e . ~·et . pois de recolhido o cortejo. 1 E fôra o santo que operara o pe'??· t ti 
Joao O't~e•a. '"e....... 

1 
A Comissào prornoto1·a 1 milagre. A piedade de S. Marti-1 d ...,oneer os garan -

(Da Mata da Europa) das festas conta com a com- nho para com o pobre enterne- OS. 
... , parencia de todas as pes- . cera Deus ... E para que o frio 1 ---.-0--·•· 

9 d 'Ab · 1 ! s?~s, afi !11 de que ~ss~s actos, : o não molestasse agora, que 0 : SECULO)) , ri 
1 
tao patriotas e evocat1voc;;, i·e- seu pobre manto era metade do 1 A.,sitw-se na Redaçiío do • Es-

1

, vistam o maximo brilho. . l que fôra, criou Deus os dia~ en-
1 posendense)), aos me::e.,, trirne.;tres, 

a , 040 f •o - , cantádores e brandos do mais 
1 1 r d ã h d ou ano, á vontade do assinante. 

A data memoravel que pas- ; cornos E LENDAS 1 m 0 .ver o .qt~e a . em to o .º 
sa no proximo domingo, vai ; 1

1 

tempo.-o ve1ão de S. i\1art1-
ser s.olenernente festejada nés- 1 VERÃO DE S. MARTINHO nho. , _ . \ 
ta vila. 1 Tem uma formosa lenda, o ! ~ a~s1.m a.lenda d~sse verão, 

Para t~I fim se constituiu verão de S. Martinho, lenda que j merce divma a co~paixão. dum 
uma comissão composta dos diz asim: 1 santo, verão que amda ho1e. go- Cme, como um corcel, como o ven-
ex.mos S~·s. Dr .. Si.lvest.re Car:- 1 Um dia, andan~o S. Marti- ! samos, embora vão ~onge c~ses to, conrn 2 fortuna. 
doso, Juiz de Direito, Dr. Luiz nho á chuva e ao fno por êsse , ten:pos, e se não enl.Ontre com Digere tudo, como, a avetruz. 
Costa, delegado interino, Dr. 1 mundo, encontrou um pobresi- / fac1hdade cor~o que se desagasa- Direito como um fuso, como uw ci-
Alexandre Torres, P1·esiden- 1 nho, muito velho, e de fato es- ' lhe para aque<.:er outro. preste. • 1 J Dorme, como uma pedra. 
te da _C~mara, José d'Abreu, 1 farrapado, tiritando com frio. E 1 ·•· Ouro como um corno, co:no uma ro-
Admm1strador do concelho, 1 o santo, cativo do olhar mortiço ! DR. MANiltL BONIFWO OA c·asTA cba. 
A.lvaro .s?uto, oficial do Re- e esfomeado do pobre, não ten- 1 MEDICINA E CIRURGIA Firme, como uma rocha. 
gisto . C1v1l, Antonio Gabriel do á mão outra coisa para dar- / Avenida Dr. ::\lanocl Paes Feroz, como 

0 
tigre. 

Ferreira, tenente da armada lhe deu-lhe metade do seu man- FÃ 0 Do italiano. 
Antonio Costa, tenente do e~ to.' Consultas:- das 2 ás 5 da tarde 

't J · G l 1 Chamadas:-a qualquer hora. 
xerci o e oaqu1rn onça ves Ficava o santo com frio, e ·•·------ -

-~------··· ... ----~--
VOZE~ DE COllPAllA~lO 
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